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Casa da Memória Viva 
quer estudar "Verão Quente" 
de 1975 em Famalicão Pág. 13



Falar Direito, por Costa Salgado

Barulho causado 
por cão em apartamento
(CONFLITO DE DIREITOS 
ENTRE VIZINHOS)
A jurisprudência hoje divulgada, demonstra que o direito de per-
sonalidade, inerente à pessoa humana, prevalece sobre todos os 
outros direitos que conflituem com aquele (direito). 

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “o direito de 
uma moradora ao descanso e repouso prevalece sobre o direito 
dos vizinhos a terem um cão que ladra constantemente, dia e noi-
te, sem motivo aparente, ao ser deixado longas horas no terraço, 
sem qualquer presença humana”.

OS FACTOS

Uma moradora de um prédio propôs em tribunal uma acção, através da qual pediu para que 
fosse ordenada a retirada do cão do andar por cima do seu; e, alegou que o mesmo per-
manecia a maior parte do tempo no terraço e que ladrava por horas seguidas, a qualquer 
hora do dia ou da noite, sem aparente motivo justificado; o que prejudicava o seu direito ao 
repouso e a sua saúde. 
O dono do cão defendeu-se. Alegou ter realizado diligências junto de veterinários, socor-
rendo-se de equipamentos, tais como coleiras e açaimes, que colocara no seu cão a fim de 
o silenciar, mas sem sucesso, que tinha mantido uma atitude colaborante com os demais 
condóminos e que não lhe podia ser retirado o direito de ter consigo o seu cão; o qual, 
ademais, se tornava necessário para recuperação da doença de que padecia a sua mulher. 
Não obstante, o tribunal condenou o dono do cão a proceder à retirada do mesmo num 
prazo de 45 dias; decisão da qual foi interposto recurso para o TRL.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL julgou totalmente improcedente o recurso; e, manteve a decisão recorrida, ao de-
cidir que “o direito de uma moradora ao descanso e repouso prevalece sobre o direito dos 
vizinhos a terem um cão que ladra constantemente, dia e noite, sem motivo aparente, ao 
ser deixado longas horas no terraço, sem qualquer presença humana”.
Desde 2017 que os animais deixaram de ser considerados meras coisas, para passarem 
a ser considerados seres vivos irracionais, com sentimentos e merecedores de protecção. 
Assim, embora não sejam titulares de direitos por falta de personalidade jurídica, devem 
ser-lhes reconhecidos interesses juridicamente protegidos. Essa protecção jurídica de que 
gozam traduz-se, desde logo, no bem-estar que deve ser-lhes assegurado pelo respectivo 
proprietário. 
Todavia, o Homem, enquanto ser humano também é titular de direitos, consagrados na lei 
fundamental, tais como os direitos de personalidade; nomeadamente, o direito ao repouso 
e o direito à propriedade privada, os quais são muitas vezes conflituantes entre si, impon-
do-se dirimir esse conflito. Quando não é possível harmonizar os direitos em conflito, a 
solução terá de passar pela prevalência de um deles em relação ao outro.
Tendencialmente, o direito de personalidade prevalece sobre o direito de propriedade. To-
davia, será necessário ponderar o caso concreto; de modo a evitar, que dessa prevalência 
resulte uma grande desproporção do direito de propriedade, em desrespeito pelo princípio 
da adequação, da proporcionalidade e da razoabilidade.
No caso, a vizinha afectada reside na sua habitação há mais de 23 anos; e, está (actual-
mente) aposentada; e, é constantemente incomodada com os latidos e o ganir do cão do vi-
zinho de cima – que permanece longas horas no terraço, sem qualquer presença humana; 
onde ladra e produz ruídos reiterados – os quais são ouvidos inclusivamente em prédios 
contíguos; e, por isso, põe em causa o seu descanso, tranquilidade, sono e sossego.
Considerando que, esse incómodo provocado pelo cão é intenso; e, obriga a que muitas 
vezes a vizinha tenha de sair da sua habitação em busca de tranquilidade e descanso; 
nesse conflito entre o direito de personalidade (que se traduz no direito ao descanso, à 
tranquilidade e ao sono) e o direito à propriedade privada, o primeiro deve prevalecer sobre 
o segundo.
Desde logo, porque a Constituição estabelece que a República Portuguesa é baseada na 
dignidade da pessoa humana; e, afirma que a integridade moral e física das pessoas é in-
violável. Por sua vez, a lei contempla a tutela geral da personalidade dos indivíduos contra 
qualquer ofensa ilícita ou ameaça de ofensa à sua personalidade física ou moral. Pelo que, 
a nossa ordem jurídica assenta na dignidade humana; e, por isso, torna-se inquestionável 
que, em caso de colisão entre direitos fundamentais, a busca do instrumento que melhor 
promova o valor supremo da dignidade da pessoa humana não pode deixar de constituir 
um instituto norteador da solução do caso concreto.
Essa superioridade dos direitos de personalidade sobre os direitos de propriedade justifica 
que, atentos os princípios da proporcionalidade e razoabilidade, se imponha aos donos do 
cão o sacrifício do seu direito.
REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. Nº 1987/24.3T8OER, DE 06.03.2025; LEI N.º 8/2017, DE 03/03; CÓDIGO CIVIL, ARTI-
GOS 70.º, 201.º-B E 1305.º-A N.º 1; CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA, ARTIGO 62.º.
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Parece mentira?! Não é...
O sentimento só pode ser mesmo de incredulidade...

Na rua das Minas, em Esmeriz...

Campeonato Concelhio Juvenil Ténis 
2025 arranca em força
 

No passado dia 5 de abril, 
realizou-se a primeira etapa 
do Campeonato Concelhio 
de Ténis Juvenil 2025, pro-
movico pelo Clube de Ténis 
de Bairro (CTB). Os mais jo-
vens Tenistas do concelho, 
dos 5 aos 14 anos, “compa-
receram em força e em gran-
de nível, proporcionando aos 
presentes excelentes espe-
táculos”. 

No escalão Sub 8, desti-
nado aos mais pequeninos, 
os 12 tenistas disputaram du-
rante quase quatro horas um 
torneio para terminar numa 
épica final disputada entre Jorge Moreira (TCF) e Dinis Pereira (CTSPB) com vitória para o 
primeiro. 

No Torneio Sub 10, João Soares levou de vencida Manuel Costa, ambos do TCF e no Tor-
neio Sub 12, Gustavo Cardoso (TCF) superiorizou-se na final diante de Salvador Silva (TCF).
Na final dos mais crescidos, no Torneio Sub 14, Alice Silva levou de vencida Vicente Lopes 
(CTSPB). 

“Parabéns aos vencedores, finalistas, participantes e encarregados de educação pela 
magnífica tarde de Ténis proporcionada pelos jovens Tenistas do Concelho de Famalicão”, 
dirige o CTB, segundo o qual a próxima etapa do Campeonato Concelhio de Ténis Juvenil é 
já no próximo dia 31 de maio. 



Hélder Costa, empresá-
rio e fundador da Filboat, 
é o rosto da Lista B que se 
apresenta às próximas elei-
ções da Associação Comer-
cial e Industrial de Famalicão 
(ACIF), com uma proposta 
que define como "mobiliza-
dora", e que pretende “em-
preender a mudança” no 
comércio, na indústria e nos 
serviços do concelho.

A candidatura de Hélder 
Costa à presidência da dire-
ção da ACIF conta com uma 
equipa "Qdinâmica, empre-
endedora e representativa 
do tecido empresarial famali-
cense". A vice-presidência é 
composta por seis empresá-
rios, uma escolha que "refor-
ça a pluralidade e o equilíbrio 
do projeto", entre os quais 
José Costa, do Chez Café; 
Marisa Coutinho, da Agên-
cia Boomer; Pedro Silva, do 
Supermercado Bandeirinha; 
António Barroso, da Alda 
Perfumaria; Jorge Moreira, 
da Parfois; e Marta Goulart, 
da Wake Up Concept.

Para a presidência da 
Mesa da Assembleia Geral, 
a Lista B propõe Ana Maria 
Silva, da empresa Egosport 
e Paulo Gomes, proprietário 
da Paulo Gomes Moda, as-
sume a vice-presidência. O 
conselho fiscal propõe Cris-
tina Correia, da Churrascaria 

Lafões.
A candidatura assenta 

num projeto estratégico es-
truturado em três eixos fun-
damentais: “Inovar + Digita-
lizar + Impulsionar” com um 
programa de ação assente 
em 10 medidas considera-
das decisivas para o futuro 
da Associação. Estes pilares 
traduzem uma visão de futu-
ro para a ACIF, baseada na 
valorização dos empresários 
locais, na modernização dos 
serviços da associação e no 
impulso ao desenvolvimento 
económico sustentável de 
Famalicão.

“A nossa candidatura 
nasce da convicção de que 
a ACIF precisa de um novo 
impulso e de uma visão mais 
alinhada com os desafios 
reais dos empresários de 
Famalicão. Queremos uma 
associação mais próxima, 
moderna e útil, com capa-
cidade para escutar, agir e 
criar valor. Não é uma can-
didatura para dividir, mas 
para construir, com ambição, 
profissionalismo e espírito 
de missão”, afirma Hélder 
Costa.

Com uma "forte ligação 
ao território", a Lista B reúne 
empresários de diferentes 
setores de atividade e pre-
tende reforçar a representa-
tividade da ACIF, tornando-a 

mais próxima dos associa-
dos, mais moderna nos seus 
serviços e mais influente nas 
decisões estratégicas que 
impactam a atividade econó-
mica local.

A apresentação pública 
da candidatura decorrerá 
nas próximas semanas, jun-
to das empresas e comer-
ciantes da região, onde será 
apresentado o programa e a 

visão da Lista B para o futuro 
da ACIF.

As eleições na ACIF estão 
marcadas para o próximo dia 
22 de abril. Além de Hélder 
Costa há um outro candida-

to assumido, Carlos Correia, 
que lidera um projecto de 
continuidade face  ao dirigis-
mo dos últimos anos, com 
Fernando Xavier Ferreira.
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Grupo Recreativo 
de Gavião 
celebra 50 anos

O Grupo Recreativo de Gavião assinalou, no passa-
do dia 6 de março, o seu 50.º Aniversário. "Este meio 
século de história, marcado pela dedicação de dirigen-
tes, atletas e sócios", refere, que será celebrado com 
uma gala comemorativa a realizar-se no próximo dia 12 
de abril, pelas 17h30, no Grande Auditório da Casa das 
Artes, em Vila Nova de Famalicão. 

  Durante a cerimónia, serão homenageados funda-
dores, ex-presidentes, empresas e associações parcei-
ras, bem como diversas entidades que, ao longo dos 
anos, contribuíram para o crescimento e continuidade 
da associação. A entrada é livre e aberta a todos.  

Hélder Costa é candidato à presidência 
da ACIF
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Investimentos recentes 
e futuro na agenda 
de mais uma “Presidência 
de Proximidade”

O Roteiro de Presidência de 
Proximidade passou pela União 
de Freguesias de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz para encontros 
com a comunidade, com o em-
presariado, e para acompanhar a 
dinâmica dos recentes e futuros 
investimentos nos três territórios.

O edil Mário Passos começou 
a jornada de trabalho com um 
almoço partilhado com os mais 
novos na Escola Básica de Outiz, 
onde foi recebido com “alegria 
habitual das crianças e onde esti-
ve à conversa com professores e 
auxiliares para sentir o pulsar da 
comunidade escolar”. 

Também habitual o contato 
com o tecido económico aconte-
ceu com visita a uma das maiores indústrias de transformação de carne e uma marca 
de referência a nível nacional – a Porminho.

Acompanhado pelo presidente da União de Freguesias Manuel Novais e pelo exe-
cutivo percorreu depois as freguesias para conferir investimentos feitos, acompanhar 
obras a decorrer e discutir projetos futuros. São exemplo, em Outiz, a pavimentação da 
rua Comendador da Costa e Sá ou da pavimentação que se pretende fazer na zona de 
estacionamento junto ao Adro da Igreja. O edil passou ainda pela pista de radiomodelis-
mo situada no Parque de Lazer e o espaço onde irá nascer a Associação Amigos Altas 
Rotações. Há mais obra feita e outros projetos. 

Em Cavalões, Mário Passos anotou a vontade de fazer ampliação do cemitério, num 
processo que está a decorrer com negociação do terreno, e visitou o Grupo Desportivo 
de Cavalões, uma associação onde têm sido realizadas obras de beneficiação do par-
que desportivo, com apoio da junta e Câmara Municipal.

A Presidência de Proximidade, seguimos para Gondifelos onde recentemente se 
colocou ao serviço da população a Casa Mortuária, onde têm sido feitos investimentos 
na rede viária – rua das Castanheiras. A visita terminou com uma visita no parque de 
jogos do Grupo Desportivo de Gondifelos, que em breve substituirá o relvado (por relva 
sintética).

De resto o dia terminou com o encontro habitual com as diferentes associações e 
movimentos da freguesia, onde mais uma vez “constatei a dinâmica, dedicação e o 
permanente inconformismo para fazer mais e melhor pela comunidade”, conclui o pre-
sidente da Câmara a propósito de mais uma jornada da presidência descentralizada.

Escola de Avidos 
tem nova biblioteca

A Escola Básica de Avidos 
tem uma noba biblioteca, a 30.ª 
do concelho de Vila Nova de Fa-
malicão a integrar a Rede Nacio-
nal de Bibliotecas Escolares e a 
6.ª a entrar em funcionamento no 
Agrupamento de Escolas Camilo 
Castelo Branco.

O investimento foi inaugurado 
no final da passada semana pelo 
presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Mário 
Passos, que envia os seus “para-
béns a toda a comunidade esco-
lar pela iniciativa e por incutirem 
nos mais novos a importância da 
inclusão e da igualdade entre to-
dos”. Para o edil, “é importante o 
compromisso de oferecer e incu-
tir nos mais novos o hábito de leitura, impulsionando o conhecimento, a criatividade e 
o desenvolvimento pessoal”. De resto, é “por isso, continuamos a incentivar e a investir 
no futuro das nossas crianças”, conclui
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
assinalar, com diversas ini-
ciativas, os 51 anos da Re-
volução dos Cravos, a data 
histórica do 25 de abril de 
1974, cujos acontecimen-
tos marcam a conquista da 
liberdade e o processo que 
permitiu a consolidação de-
mocrática.

A Sessão Solene da 
Assembleia Municipal, a 
realizar a 25 de abril, pelas 
10h00, é o momento políti-
co marcante das comemo-
rações. Nesse dia, os Pa-
ços do Concelho abrem-se 
também ao público para 
uma visita guiada pelos 
corredores do edifício, às 
15h00 e às 17h00, e para a 
apresentação, pelas 16h00, 
do livro “25 de Abril Revolu-
ção Popular – 50 anos, 50 
testemunhos”, da autoria 
de Artur Sá da Costa. Nota 
ainda para mais uma edi-
ção da ‘Noite do Conto e da 
Poesia’, sob o tema “Abril e 
a Liberdade”, a realizar às 
21h00, na Casa de Delães. 

Refira-se que as come-
morações arrancaram na 
passada sexta-feira, 4 de 

abril, com a inauguração 
da exposição fotográfica 
“Agosto de 1975 – Fama-
licão no Mapa da Revolu-
ção” e contarão ainda com 
diversas atividades de âm-
bito cultural e desportivas a 
decorrer ao longo de todo o 
mês de abril.

Toda a programação 
pode ser consultada em 
www.famalicao.pt

Exposição 
“Agosto de 1975 – 
Famalicão no Mapa 
da Revolução”

O Museu Bernardino 
Machado tem patente, até 
4 de maio, a exposição fo-
tográfica “Agosto de 1975 – 
Famalicão no Mapa da Re-
volução”, do fotojornalista 
António Pereira de Sousa.

A mostra, produzida 
pela associação Casa da 
Memória Viva, conta com 
cinquenta fotografias, a 
preto e branco, de momen-
tos vividos em Vila Nova de 
Famalicão durante o Verão 
Quente de 1975.

Recorde-se que a Praça 

Álvaro Marques, onde se 
localizam os Paços do Con-
celho, foi palco de uma das 
maiores manifestações a 
acontecer após a revolução 
dos cravos, motivada por 
trabalhadores e rapidamen-
te apoiada por milhares de 
famalicenses que expres-
saram a sua insatisfação 
contra o governo e o rumo 
político do país da altura.

A exposição fotográfica 
abriu ao público na passada 
sexta-feira, 4 de abril, com 
a presença do fotógrafo que 
captou os diversos momen-
tos de pedido de liberdade e 
democracia no nosso con-
celho há 50 anos, regista-
das a preto e branco para o 
jornal “A Capital” e a agên-
cia noticiosa norte-ameri-
cana Associated Press. 

Atualmente com 83 anos 
de idade, António Pereira 
de Sousa nasceu no Peso 
da Régua e é considerado 
um dos melhores profissio-
nais portugueses de foto-
grafia de reportagem.

Da exposição fará parte 
também uma serigrafia alu-
siva ao 50.º aniversário do 
Verão Quente em Famali-

cão, da autoria do artista 
plástico e cenógrafo Acácio 
de Carvalho, que terá por 
base uma das cinquenta fo-
tografias captadas por An-
tónio Pereira de Sousa.

A exposição pode ser vi-
sitada até 4 de maio, de ter-
ça a sexta-feira das 10h00 
às 17h30, e aos sábados 
e domingos das 14h30 às 
17h30.

A entrada é gratuita.

Paços do Concelho 
com visitas guiadas 
no 25 de Abril

No feriado de 25 de 
Abril, os Paços do Conce-
lho abrem portas para rece-
ber todos aqueles que qui-
serem visitar o edifício onde 
estão instaladas a Câmara 
e a Assembleia Municipais 
de Famalicão.

Serão realizadas duas vi-
sitas, às 15h00 e às 17h00, 
cada uma limitada a 25 par-
ticipantes. Os interessados 
devem inscrever-se através 
do e-mail protocolo@fama-
licao.pt  .

“Famalicão Cidade 
Aberta” decorre dia 
26 de abril

O auditório da Fundação 
Cupertino de Miranda re-
cebe, no próximo dia 26 de 
abril, a conferência Famali-
cão Cidade Aberta, organi-
zada pela Casa da Memória 
Viva.

A iniciativa visa estimu-
lar o pensamento crítico e 
entender de que maneira é 
que os cidadãos se posicio-
nam diante os desafios de 
futuro, desde logo climáti-
cos, demográficos, econó-

micos e tecnológicos.
A conferência terá três 

painéis de debate com um 
conjunto de oradores convi-
dados, entre os quais Jorge 
Moreira da Silva, subse-
cretário-geral das Nações 
Unidas, José Carlos Bom-
tempo, chief creative officer 
da agência de publicidade 
BAR Ogilvy, D. Jorge Or-
tiga, arcebispo emérito de 
Braga ou João Cerejeira, 
economista e professor uni-
versitário. 

As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas em 
no site www.memoriaviva.
pt  .

Famalicão celebra aniversário 
Revolução dos Cravos 
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Plano de 
Combate 2025 
envolve 2300 
jovem a refletir 
sobre “território 
sustentável”

Teve lugar no passado dia 4 abril, pelas 21h30, na 
Casa de Delães, em Delães (Famalicão), a final do con-
curso de ideias internacional “Plano de Combate 2025”, 
organizado pela PASEC e organizações parceiras. Foi o 
maior “Plano de Combate” de sempre com 2300 jovens 
envolvidos e finais em5 territórios, com destaque para 
os concelhos de Lousada e Famalicão.

O tema deste ano foi “Por um território sustentável...”, 
integrado no tema geral do ANIMA 2025 (Encontro Inter-
nacional de Animação Sociocultural) “Os caminhos da 
transição e regeneração...”.

Estiveram presentes como Jurí o Diretor do IPDJ Nor-
te, Vítor Dias, que enunciou “o crescimento sustentável 
e impactante da PASEC no contexto nacional”. Este res-
salvou que a PASEC é um caso de estudo e uma orga-
nização inigualável no contexto do protagonismo juvenil 
internacional. Esteve ainda a Vereadora da Intercultu-
ralidade do Município de Famalicão, Sofia Fernandes, 
que referiu a PASEC “como estar em casa”. Esteve o 
Vereador da Cultura do Município de Famalicão, Pedro 
Oliveira, que acentuou o trabalho da PASEC na comu-
nidade, com as famílias e os jovens em maior situação 
exclusão. Esteve também o Vereador da Juventude do 
Município de Guimarães, Nelson Felgueiras, que enfa-
tizou o exemplo da PASEC como escola de Inovação 
Social. A estes juntaram-se ainda o Secretário Execu-
tivo da FNAJ, Eduardo Coturela e Carla Dias, Chefe da 
Divisão de Juventude do Município de Lousada. 

No final da sessão a Presidente da PASEC, Sara Go-
mes, deu a conhecer os números do Plano de Combate 
2025 e todo o alcance da iniciativa.

Integrado no ANIMA 2025, foram mais de 2300 os 
jovens envolvidos no concurso Plano de Combate atra-
vés das suas várias eliminatórias e mais de 130 ideias 
de projeto. Foram apurados 10 para a final. Em formato 
de Pitch cada grupo teve 4 minutos para expor as suas 
ideias que depois eram avaliadas pelo Júri. A ideia ven-
cedora foi o Espaço 24, um novo espaço de juventude 
aberto 24 horas aos jovens do território e com várias va-
lências que pretendem promover o protagonismo juvenil

O Plano de Combate 2025 foi apoiado pelo Programa 
Erasmus + da União Europeia.

O evento para além de concurso de ideias foi tam-
bém um espetáculo interativo onde os jovens foram os 
protagonistas por inteiro de todo o processo de cons-
trução, encenação e apresentação. Atuaram as compa-
nhias artísticas da PASEC ADN (Teatro), Arena (Dança) 
e BPM (Música). Em palco estiveram mais de 80 jovens.

A Junta de Vermoim já tem abertas as inscrições para 
o tradicional Passeio da Freguesia, que se realiza a 8 de 
junho, com destino a Mondim de Basto. O programa prevê 
paragem na Senhora da Graça, onde será oferecido porco 
no espeto aos paticipantes. As inscrições têm como data 
limite o dia 31 de maio.

Vermoim com inscrições 
abertas para o Passeio 
da Freguesia

Lobitos de Vermoim 
em acção solidária

Os lobitos do Agrupamento de Escuteiros de Vermoim 
viveram uma jornada especial, no último sábado, com a 
atividade “A Jornada dos Lobitos para Ajudar o Simba”. 

O objetivo principal foi apoiar o Centro de Recolha de 
Vila Nova de Famalicão, através da Angariação de bens 
essenciais. Este gesto de solidariedade culminou numa vi-
sita ao canil, onde os lobitos tiveram a oportunidade de en-
tregar os donativos e interagir com os animais, reforçando 
o espírito de cuidado e amizade.

Para terminar a jornada, os lobitos celebraram a ativi-
dade no Parque da Devesa, onde participaram em várias 
dinâmicas de lobitismo, “fortalecendo ainda mais o vínculo 
entre eles e o movimento”.

O agrupamento agradece a todos que se juntaram à sua 
iniciativa nesta ação de generosidade.

Concessão do Estádio 
Municipal deliberada 
em Assembleia Municipal 
esta sexta-feira

A Assembleia Municipal de Vila Nova de Famlaicão re-
úne, na próxima sexta-feira, a partir das 21h00, em sessão 
extraordinária, no seu Salão Nobre (edifício anexo aos Pa-
ços do Concelho, onde anteriormente funcionava o Tribu-
nal Judicial de Famalicão).

Em destaque na agenda está o contrato de concessão 
do Estádio Municipal para a intervenção de reabilitação 
que o município propõe, no quadro de uma parceria públi-
co-privada. De acordo com o plano do executivo de Mário 
Passos o investimento deverá rondar os 24 milhões de eu-
ros e o novo Estádio poderá estar pronto em 2028.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

As mulheres do con-
celho estão em evidência 
nas listas dos vários parti-
dos para as Legislativas do 
próximo dia 18 de maio, no 
círculo eleitoral de Braga. 
Sofia Fernandes avança 
no terceiro lugar da lista da 
AD – Coligação PSD/CDS, 
Sandra Sousa ocupa o se-
gundo lugar da lista do PS, 
Tânia Silva está no quarto 
lugar da lista da CDU (coli-
gação PCP/PEV), e Sandra 
Pimenta o segundo lugar da 
lista do PAN.

Sofia Fernandes 
da Câmara para 
a Assembleia 
e estanca crise 
de confiança 
no executivo

Sofia Fernandes, actual 
vereadora da Câmara Mu-
nicipal com os pelouros da 

Família, Igualdade, Inter-
culturalidade e Integração, 
Saúde, Segurança Rodo-
viária, Transportes e Mobi-
lidade, chegou ao executi-
vo em 2017, altura em que 
Paulo Cunha se propôs à 
presidência, sucedendo a 
Armindo Costa. Em 2024 
foi a primeira mulher eleita 
presidente do PSD local, 
numa eleição que disputou 
com o actual presidente 
da Câmara Mário Passos, 

o qual derrotou com larga 
margem. De resto, esta dis-
puta acabou por ter custos 
políticos elevados para a 
vereadora, que já assumiu 
publicamente a ausência 
de uma relação com o seu 
presidente desde esse mo-
mento, o que a tem condu-
zido a uma posição margi-
nal na acção governativa. 
A alternativa Assembleia 
da República, perante uma 
eleição quase certa, aten-

dendo ao lugar que ocupa 
na lista do círculo eleitoral 
de Braga, acaba por ser 
uma saída airosa para uma 
crise pública e manifesta no 
actual executivo camarário.

Sofia Fernandes avança 
no terceiro lugar de uma 
lista encabeçada por Hugo 
Soares é o cabeça de lista 
da AD, e na qual Ricardo 
Araújo ocupa o segundo 
lugar da lista. O elenco já 
foi aprovado pela Federa-
ção Distrital de Braga do 
PSD, presidida pelo famali-
cense Paulo Cunha. Sobre 
esta, refere que se trata do 
“melhor que o Distrito tem”. 
Sublinha que é “uma lista 
cem por cento do Distrito, 
que mantém a qualidade 
de parlamentares experi-
mentados, com a desejada 
renovação, que assegura 
a correta representação do 
território e que dá espaço 
para os jovens, parece-nos 
merecedora da confiança 
dos nossos concidadãos”. 

Jorge Paulo Oliveira 
sai da AR
 depois de 15 anos

De salientar que a inte-
gração da famalicense nas 
listas da AD deixa de fora 
Jorge Paulo Oliveira, o fa-
malicense que era deputa-
do à Assembleia da Repú-
blica desde 2011.

Lista do PS 
só passou à 2.ª 
e coloca Sandra 
Sousa nop 2.º posto

O PS de Famalicão ga-
rante, por sua vez, o segun-
do lugar da lista de Braga 
com Sandra Sousa, mas só 
à segunda. A primeira ver-
são da lista de deputados 
candidatos à Assembleia 
da República pelo distrito 

de Braga, onde constava o 
nome do famalicense Jorge 
Costa, foi chumbada com 
38 votos contra 32 a favor.

No início da semana a 
concelhia do PS anunciou 
publicamente a indicação 
do advogado de 57 anos, 
que no passado foi verea-
dor da Câmara Municipal 
e é ainda deputado da As-
sembleia Municipal. A con-
celhia apontava para uma 
“expressiva aprovação de 
83 por cento dos votos dos 
membros presentes”, ale-
gando que reflectia a “con-
fiança da estrutura local do 
PS na sua capacidade de 
representar os interesses 
do concelho de Famalicão e 
do distrito de Braga”.

No entanto, o chumbo na 
Federação Distrital acabou 
por determinar alterações 
que conduziram a um vol-
te face a favor de Sandra 
Sousa. A socióloga é atu-
almente vice-presidente 
concelhia socialista de Fa-
malicão e também candida-
ta à Junta de Freguesia de 
Lousado. Ou seja, está em 
duas frentes para eleições 
que se disputam com qua-
tro meses de intervalo. 

Em nota de imprensa, o 
líder da concelhia socialista 
felicita Sandra Lopes, ale-
gando que a sua indicação 
“é um reconhecimento por 
todo o seu empenho e de-
dicação ao partido, ao dis-
trito, ao concelho e à sua 
freguesia”. Sublinha ainda 
que esta é a primeira vez 
que Famalicão assegura o 
segundo lugar de uma lista 
concorrente às Legislativas, 
o que considera ser um re-
conhecimento do “excelen-
te trabalho desempenhado 
pela atual liderança do PS 
Famalicão na defesa dos 
interesses do concelho”, e 
“um sinal de força e vitalida-
de, que vem reforçar ainda 
mais o caminho da Mudan-

ça”.
Eduardo Oliveira não dei-

xa de dirigir a Jorge Costa, 
o primeiro nome proposto: 
“Jorge Costa deu, mais uma 
vez, uma lição de elevação 
democrática, de respeito e 
serviço pelo PS”. 

Tânia Silva 
e Sandra Pimenta 
no topo das listas 
de CDU e PAN

A famalicense Tânia Sil-
va, de 36 anos, que integra 
a Direcção Regional e a Co-
missão Concelhia de Fama-
licão do PCP, e é deputada 
da Assembleia Municipal, 
ocupa a quarta posição da 
lista da CDU em Braga.

A lista é encabeçada por 
Sandra Cardoso. O objecti-
vo central da lista é “voltar 
a eleger deputados da CDU 
pela região”, garantindo que 
“a CDU é indispensável, 
com eleitos incansáveis na 
defesa do povo e dos traba-
lhadores”. Isso mesmo as-
sume a cabeça de lista em 
nota de imprensa.

Famalicense, líder da 
concelhia do PAN, Sandra 
Pimenta ocupa por sua vez 
o segundo lugar da lista 
encabeçada por Tiago Tei-
xeira.

Eleições estão marcadas para 18 de maio

Famalicense no feminino dominam 
nas listas das Legislativas

Legislativas 
2024 
com vitória 
da AD

De referir que nas Le-
gislativas de há pouco 
mais de um ano a vitória 
sorriu à coligação PSD/
CDS/PPM, que elegeu 
oito deputados. O PS ele-
geu seis, o Chega quatro 
e a Iniciativa Liberal um. 
De salientar que o único 
eleito deste último foi pre-
cisamente o líder do parti-
do, Rui Rocha, que volta 
a ser cabeça de lista em 
Braga.

Bloco de Esquerda, Li-
vre, CDU e PAN falharam 
a eleição, sendo que des-
tes apenas dois partidos 
já chegaram a eleger pelo 
círculo eleitoral, precisa-
mente o Bloco e a CDU.



Eu peço imensa desculpa aos meus leitores 
por me estar a embrenhar em questões de 
âmbito nacional, quando, por norma, me 
debruço mais sobre os problemas locais. 
Continuarei a fazê-lo, mas, neste caso 
concreto, penso que é meu dever marcar 
também uma posição. A minha está 
tomada porque vejo no Almirante Gouveia 
e Melo a continuação de uma 
Presidência com os contornos das 
presidências de Mário Soares, 
Jorge Sampaio e… Ramalho Eanes, este 
último também um militar que não deixou 
de ser um bom Presidente. É por isso que, 
em futuras crónicas, não deixarei de ir ao 
encontro de Gouveia e Melo, pensando 
que a maioria dos Famalicenses vai fazer 
exatamente o mesmo…

1.Gouveia e Melo…

Sou militante do Partido Socialista com o número 17 
151, uma militância já “antiguinha”. Estou no Partido So-
cialista porque também sou e sempre procurarei ser um 
militante da democracia, da liberdade, da paz, da justiça e 
da solidariedade.

Às vezes, também vacilo perante o que outros dizem 
e fazem relativamente a estes valores eternos da demo-
cracia, mas estou ou procuro estar com Voltaire que nos 
diz que “o maior espetáculo para o homem será sempre o 
próprio homem”.

Procuro não ser sectário, não pensando que as boas 
pessoas ou as pessoas boas se encontram apenas nas mi-
nhas fileiras. Não. Nos noutros partidos, em todos os par-
tidos e em todos os quadrantes da população de Vila Nova 

de Famalicão e de Portugal, há pessoas que também são 
militantes da democracia, da liberdade, da paz, da justiça 
e da solidariedade.

 Quando se é novo há sempre a tendência para se falar 
“do eu” e “dos outros”, com uma prevalência absoluta do 
“eu” sobre os “outros”. À medida que a idade vai avançan-
do, começamos a ser mais frios e positivos nesta análise 
cheia de egoísmo e também começamos a admirar outras 
pessoas que até, eventualmente, podem estar muito longe 
da nosso campo ideológico.

É aqui que entra o Almirante Gouveia e Melo e a sua 
possível candidatura à Presidência da República.

O Almirante Gouveia e Melo, um senhor da Marinha 
Portuguesa, começou a entrar na casa dos Portugueses 
e dos Famalicenses, no contexto do combate à epidemia 
“Covid 19” que nos atormentou a todos, sobretudo em 
2020 e 2021. Em 2021, Gouveia e Melo tinha uma missão 
específica: fazer a gestão das vacinas contra a epidemia 
que ameaçava arrasar Portugal, a Europa e o Mundo. Foi 
encarregado desta missão pela então Ministra da Saúde, 
Marta Temido, uma senhora que soube sempre ocupar o 
seu lugar nestes momentos difíceis. Tenho que recordar 
aqui também o Secretário de Estado da Saúde, Lacerda 
Sales, e a Diretora – Geral da Saúde, Graça Freitas, que 
foram incansáveis na luta titânica que tivemos que travar 
para sobrevivermos à epidemia que nos queria “tirar do 
mapa”!

Há quem hoje tente desvalorizar o papel do Almirante 
Gouveia e Melo, dizendo que ele era apenas “o senhor 
vacinas”. O que eu sei é que foi uma pessoa incansável 
na missão que lhe confiaram, que foi solidário quando foi 
necessário ser solidário, que nunca virou a cara à luta e 
que fez tudo o que era humanamente possível fazer para 
que, na “guerra” que travou, a vitória fosse da saúde e não 
da doença.

É por tudo isto que não é pouco que eu estou militante-
mente ativo na possível candidatura do Almirante Gouveia 

e Melo a Presidente da República. As pessoas como eu 
gostam de quem trabalha, de quem não “vive da política”, 
de quem não é maldizente, de quem não faz da política a 
única via para a sobrevivência. Estes estarão também com 
o Almirante Gouveia e Melo.

Eu peço imensa desculpa aos meus leitores por me es-
tar a embrenhar em questões de âmbito nacional, quando, 
por norma, me debruço mais sobre os problemas locais. 
Continuarei a fazê-lo, mas, neste caso concreto, penso que 
é meu dever marcar também uma posição. A minha está 
tomada porque vejo no Almirante Gouveia e Melo a con-
tinuação de uma Presidência com os contornos das pre-
sidências de Mário Soares, Jorge Sampaio e… Ramalho 
Eanes, este último também um militar que não deixou de 
ser um bom Presidente.

É por isso que, em futuras crónicas, não deixarei de ir ao 
encontro de Gouveia e Melo, pensando que a maioria dos 
Famalicenses vai fazer exatamente o mesmo…

2.Todo o cuidado é pouco…

Os próximos meses, por força das alterações que as 
Eleições Autárquicas vão trazer ao Poder Local Democrá-
tico, sobretudo nas freguesias, quer por força da limitação 
de mandatos, quer porque os protagonistas políticos das 
freguesias vão ser, por múltiplas razões, outros que não 
aqueles que estavam no exercício do poder local, os próxi-
mos meses, dizia, vão ser de uma grande exigência.

Após as eleições e muito especialmente após a tomada 
de posse das novas juntas de freguesia, aparecem sem-
pre alguns abutres a tentar ajustar contas com o passado. 
Há muitos empreiteiros sem escrúpulos e prestadores de 
serviços armados em “cobradores de fraque” que tentam 
extorquir às novas juntas de freguesia dinheiro, às vezes 
muito dinheiro, por obras que não realizaram e por serviços 
que nunca prestaram.

 O País no seu todo e também Vila Nova de Famalicão 
têm muitos exemplos desta falta de escrúpulos e deste in-
qualificável oportunismo. Dizem eles: “Eu fiz esta obra” ou 
“realizei este serviço” e “a junta anterior não o pagou”! Por 
incrível e paradoxal que possa parecer, este tipo de situ-
ações é muitos mais comum do que às vezes possamos 
imaginar…

O diálogo com as juntas de freguesia que precederam 
as novas juntas deve ser intenso e clarificador porque, se-
não e, em última instância, só resta o recurso aos tribunais 
e todos nós conhecemos a lentidão paralisante dos tribu-
nais… Corre-se o risco de quem, pelo voto popular, foi cha-
mado a gerir os destinos da freguesia terminar o mandato 
e continuar à espera que os tribunais decidam. Também 
há exemplos disto em Vila Nova de Famalicão e, pelo país 
fora, nem se fala…

É por isso que, digo mais uma vez, todo o cuidado é pou-
co quando uma junta de freguesia “nova” sucede a outra, 
mesmo com indesmentível transparência democrática…

3. “Pirolitos”… “Mecos”…

Eu ainda gostava de saber qual é a utilidade e qual é a 
funcionalidade dos “pirolitos” ou “mecos” (três que eu veja), 
nalgumas ruas e praças da Cidade de Famalicão. Eu até 
lhes ia chamar um nome parecido com “piropos”, mas fal-
tou-me coagem para escrever essa palavra…

Na entrada e saída da Rua José Azevedo Menezes, a 
rua que se entende ao longo do antigo Campo de Feira, e 
na Praça D. Maria II, lá estão eles, os tais “pirolitos” de ca-
beça avermelhada a marcar presença e a dizer: “Por aqui 
não passais!” Penso que nem em Paris, nem em Londres, 
nem em Roma há coisas destras ou semelhantes. Se que-
rem que quem anda de carro não passe por ali, há muitas 
outras formas e soluções mais bonitas e mais elegantes de 
o fazer que podem interagir com a paisagem urbana!

Eu já ouvi vários comentários de pessoas que me dis-
seram que estes “mecos” só servem para destruir os “fun-
dos” dos carros! Eu também não vejo neles outra “utilidade” 
para além desta, a não ser o contributo negativo que dão 
para o comércio local…

Dia a Dia, por Mário Martins

O “meu” almirante!
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Na recente participação que tive no painel 
sobre educação promovido pelo Famalicão 
Canal, tive oportunidade de partilhar uma 
convicção que, para mim, é cada vez mais 
evidente: a educação começa em casa. Não 
apenas no sentido tradicional de transmissão 
de regras ou valores, mas enquanto espaço 
emocional de presença, afeto e construção 
identitária. A família, enquanto primeiro nú-
cleo social, desempenha um papel inegoci-
ável no desenvolvimento dos jovens. Mais 
do que instituições ou programas educativos, é o “crio 
familiar” – esse conjunto de cuidados, escuta e víncu-
los – que molda o caráter, a empatia e a capacidade de 
relacionamento das novas gerações.

Num tempo em que tanto se fala da escola, do currí-
culo, das competências digitais ou do papel do Estado, 
é urgente recentrar o debate naquilo que sustenta todas 
essas dimensões: a família. Uma família presente, que 
educa pelo exemplo, que valoriza o diálogo e a escuta 
ativa, é uma âncora contra as tempestades emocionais 
e sociais que os jovens hoje enfrentam. Os adolescen-
tes, por muito que pareçam independentes ou desliga-
dos, procuram, mais do que nunca, pontos de referência 
afetivos e consistentes. E quando esses faltam, não é 
raro que os substituam por realidades virtuais, relações 
descartáveis ou, no pior dos casos, um completo desli-
gamento emocional do mundo que os rodeia.

Foi precisamente esta questão que ecoou em mim 
ao assistir ao TEDx Porto 2025, onde o tema central foi 

a indiferença generalizada que hoje parece 
marcar as sociedades contemporâneas. A 
indiferença, muitas vezes mascarada de 
autonomia ou neutralidade, é um dos fenó-
menos mais perigosos da nossa era. Ela 
alimenta o isolamento, aprofunda o indivi-
dualismo e esvazia os laços que nos hu-
manizam. E é também uma consequência 
direta da ausência de experiências afetivas 
fundadoras, como as que a família deve 
proporcionar.

Se educar é, como dizia Paulo Freire, um ato de 
amor, então a ausência desse amor – nas suas diver-
sas formas – pode ser entendida como o primeiro passo 
para a desconexão social. As escolas não conseguem, 
sozinhas, colmatar esta falha. O Estado não pode legis-
lar afetos. E as plataformas digitais, por mais interativas 
que sejam, não substituem a experiência do toque, do 
olhar atento, da palavra dita na hora certa.

Por isso, defendo uma educação que recupere a cen-
tralidade da família e que combata a indiferença desde 
as bases. Precisamos de políticas públicas que refor-
cem as competências parentais, que apoiem as famí-
lias em dificuldades e que valorizem o tempo passado 
em casa como tão ou mais importante do que as horas 
passadas em frente a um ecrã ou num banco de escola.

Educar não é apenas transmitir conhecimento – é 
criar vínculos. E num tempo de isolamento crescente, 
educar com presença pode ser o mais revolucionário 
dos gestos.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

“Da família à escola: reconstruir laços 
num mundo indiferente”
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O Município de Fama-
licão voltou a ser referen-
ciado como um dos que no 
país revela melhores índices 
de transparência na infor-
mação disponibilizada aos 
munícipes. Os dados são do 
‘ranking’ de Transparência da 
plataforma Dyntra, segundo o 
qual cumpriu 113 dos 139 cri-
térios de avaliação, um índice 
de 81,29 por cento, o melhor 
registo entre os municípios do 
Distrito de Braga. Famalicão 
tem também o 9.º melhor re-
gisto a nível nacional, entre os 
308 municípios portugueses. 

“Este resultado reflete a 
estratégia contínua e a priori-
dade atribuída pelo executivo 
municipal à implementação 
de práticas de governança 
abertas e transparentes, com 
o objetivo de promover uma 
democracia participativa e 
mais próxima dos cidadãos”, 
afirma o município, que des-
taca o indicador informação e 
atenção ao cidadão, em que 
cumpre a totalidade dos cri-
térios de avaliação, atingindo 

ainda os cem por cento nos 
índices de transparência eco-
nómico-financeira, na trans-
parência no ordenamento ter-
ritorial, e na disponibilização 
de informação open data. 

A Dyntra tem como pro-
pósitos medir a informação 
pública dos governos, au-
toridades públicas, partidos 
políticos, representantes 
eleitos de uma forma dinâ-
mica, eficiente, transparente, 
aberta e colaborativa. Adota 
uma metodologia dinâmica 
contemplando uma contínua 
atualização de resultados, 
abrindo a informação ao pú-
blico e à sociedade civil utili-
zando de forma eficiente as 
novas tecnologias avaliando 
139 parâmetros no plano da 
transparência municipal, da 
participação e colaboração 
cidadania, transparência eco-
nómico-financeira, contratos, 
convenções e subvenções e 
urbanismo e obras públicas.  

O Ranking foi apresenta-
do publicamente na semana 
passada. 

Mérito Social 
reconhecido

Famalicão foi também dis-
tinguido com a atribuição da 
Bandeira de Mérito Social, 
um reconhecimento atribuí-
do pela Associação Nacional 
de Gerontologia Social (AN-

GES), que distingue as or-
ganizações que promovem o 
bem-estar social, o desenvol-
vimento social e têm nas suas 
práticas intervenções que vi-
sem menorizar a vulnerabili-
dade, a pobreza e o estado 
de necessidade de indivíduos 
ou comunidades.

A distinção reconhece as 

boas práticas do Município 
na promoção de um enve-
lhecimento ativo e bem-su-
cedido, relevando o papel da 
Rede de Academias Seniores 
de Famalicão, projeto que se 
distingue pela sua atuação 
descentralizada, abrangendo 
as 49 comunidades de fre-
guesias do concelho.

Município reconhecido por índices 
de transparência e políticas sociais

Internato Médico 
celebrou 50 anos

 
A Unidade Local de Saú-

de do Médio Ave (ULSMA-
ve) assinalou, no passo dia 
29 de março, os 50 anos do 
Internato Médico, numa ceri-
mónia em que homenageou 
os 13 médicos que, em de-
zembro de 1974, iniciaram 
o seu internato no Hospital 
São João de Deus, em Famalicão. O evento reuniu, além dos 
homenageados ou seus representantes, alguns dos profis-
sionais de saúde que à data trabalhavam na instituição.

António Barbosa, presidente do Conselho de Administra-
ção da ULS Médio Ave, sublinhou “o papel determinante dos 
profissionais na consolidação e crescimento da instituição”, 
reforçando que “o internato médico tem sido um dos pilares 
do desenvolvimento clínico e assistencial da instituição, até 
aos dias de hoje”.

Para a Diretora do Internato Médico de Santo Tirso e Tro-
fa, Sónia Cardoso, “a expansão desta formação para além 
do Hospital São João de Deus, abrangendo os Cuidados de 
Saúde Primários, tem permitido uma aprendizagem mais 
abrangente e adaptada às necessidades dos serviços de 
saúde e dos nossos utentes”. Por sua vez, Sameiro Neves, 
Diretora do Internato Médico Hospitalar, enfatizou a relevân-
cia do internato enquanto “pilar essencial na qualificação de 
médicos altamente preparados”, garantindo que “o percurso 
formativo assenta num ensino estruturado, que alia conheci-
mento técnico à experiência prática”.

Na sua intervenção, Violeta Iglésias, Diretora Clínica para 
os Cuidados Hospitalares, abordou a importância do compro-
misso com os cuidados de saúde, realçando que “o interna-
to médico não se faz apenas de conhecimento técnico, mas 
também de dedicação e compromisso, valores essenciais na 
prestação de cuidados de qualidade”.

A encerrar a cerimónia, o Presidente da Câmara Munici-
pal de Famalicão, Mário Passos, evidenciou a importância 
da ligação entre a comunidade e os serviços de saúde, su-
blinhando que a formação médica de qualidade é essencial 
para garantir um sistema de saúde acessível e eficaz. Reco-
nheceu ainda a importância da iniciativa ao salientar a “me-
mória” que as instituições devem ter.



Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Chegou o 
momento de 
preencher a 
declaração do IRS.

O prazo para a entrega 
das declarações de IRS 

relativas ao ano de 2024 iniciou-se no dia 1 de abril e 
decorre até 30 de junho de 2025.
Foram entregues quase 470 mil declarações de IRS no 
primeiro dia. Estão todos com a máxima, de entregar 
depressa para receber depressa. Contudo, o que acon-
tece normalmente no início das entregas de declara-
ções de IRS, é o simulador apresentar erros, que serão 
corrigidos com o tempo, podendo ou não receberem o 
valor apresentado do simulador.
O prazo para a entrega da declaração anual do IRS 
termina em 30 de junho, por isso podemos esperar um 
pouco para a entrega do IRS e evitar supressas. A lei 
determina que as liquidações têm de estar concluídas 
até 31 de julho e os reembolsos pagos até 31 de agosto. 
Para os contribuintes que não fizeram retenção na fonte 
ou a fizeram em valor insuficiente, 31 de Agosto, é tam-
bém a data limite para pagarem o imposto apurado pela 
Autoridade Tributária e Aduaneira.

Para quem já entregou, ou simulou 
a entrega, este ano teve uma surpresa 
desagradável.

E porquê?? Já se esqueceram que no Orçamento de 
Estado do ano passado, houve uma redução das taxas 

dos primeiros 5 escalões, que fez com que a retenção de 
IRS dos contribuintes reduzisse, ou seja, com a exceção 
do ordenando mínimo, passamos a receber a descontar 
menos um pouco todos os meses, e por conseguinte 
passamos a receber mais um pouco de vencimento to-
dos os meses.
Em Agosto também foi determinado no Parlamento que 
de forma, a acertar a retenção na fonte feita, não iria 
existir retenção nos meses de setembro e outubro. Sou-
be bem receber mais um pouco de ordenado, mas agora 
é preciso devolver.

Mas afinal o que é a retenção na fonte??

O vencimento que nos cai na conta, não é igual ao 
vencimento bruto que está na folha de vencimento. Ao 
vencimento bruto é descontada uma parte para a con-
tribuição da segurança social, como forma a garantir as 
nossas idas ao médico de família e maia tarde a nossa 
pensão de reforma.
A outra parte descontada, é a chamada retenção na 
fonte do IRS, ou o imposto sobre o nosso rendimento. 
Este imposto é cobrado conforme o nosso vencimento 
e as tabelas de retenção na fonte determinadas no Or-
çamento de Estado de cada ano. Ou seja, a retenção do 
IRS é um adiantamento fiscal pago ao Estado, para não 
termos que o pagar todo, aquando a entrega da decla-
ração do IRS.

Como posso saber qual 
é o meu escalão??

Existem 11 tabelas de retenção na fonte em vigor, sete 

para trabalhadores independentes e quatro para pensio-
nistas. Vamos tentar perceber como se calcula.
No cimo de cada tabela de retenção, encontra a tipolo-
gia de destinatários com base nos seguintes critérios: a 
morada fiscal (Continente, Açores ou Madeira); o estado 
civil; o número de elementos do casal que têm rendi-
mentos; o número de dependentes; a existência de al-
guma deficiência relevante a nível fiscal.
Depois na coluna da esquerda, surgem os escalões 
da remuneração mensal bruta. E nas colunas a seguir 
constam: a taxa marginal máxima (em harmonia com os 
escalões de IRS); a parcela a abater; a parcela adicional 
a abater por dependente; a taxa efetiva mensal de reten-
ção no limite do escalão.
Contudo, em Portugal as tabelas sempre foram um pou-
co acima dos vencimentos, fazendo com que uma gran-
de maioria dos portugueses conseguisse ter, retorno na 
altura da entrega de declaração. E também pelas des-
pesas registadas por cada contribuinte, fazendo assim 
com que a devolução de IRS retido aumenta-se.

O aumento consecutivo do 
vencimento minino praticado em 
Portugal, fez com que fosse obrigatório 
um acerto mais real nos escalões de IRS.

E para quem recebeu todos um meses mais um pouco 
de vencimento, deveria ter feito uma poupança para fa-
zer face ao pagamento do acerto de IRS.
Até no IRS é preciso fazer contas à vida...
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Novo Espaço Sénior 
da Enfermeira da Vila: 
um marco na qualidade de vida 
da Terceira Idade

Celebrou-se no passado dia 21 e 
22 de março a abertura de um novo 
Espaço Sénior da Enfermeira da Vila, 
um projeto inovador de ocupação de 
tempos livres que visa proporcionar 
maior qualidade de vida para pesso-
as com idade a partir dos 60 anos. 
O evento contou com a presença de 
membros da comunidade e de futu-
ros frequentadores do espaço, que 
demonstraram grande entusiasmo 
com a novidade.

Um espaço totalmente dedicado 
aos afetos e ao bem-estar de cada 
cliente, garantindo conforto e segu-
rança. Localizado numa área de fácil 
acesso, o novo espaço foi cuidado-
samente projetado para ser um am-
biente acolhedor e harmonioso, com uma infraestrutura moderna e funcional, oferece atividades sociais, culturais, recreativas 
e de lazer, além de serviços de saúde e bem-estar. Entre as instalações, destaca-se a sala de convívio, a cozinha, espaços 
ao ar livre, oficinas de jardinagem, oficina de artes, espaço adaptado para a prática de atividades físicas e consultório de 
enfermagem permanente.

Destacou-se também a fundadora do projeto, uma jovem enfermeira empreendedora que ao longo dos anos, demonstrou 
um compromisso inabalável e uma dedicação exemplar no apoio ao domicílio, assegurando que os idosos tenham sempre 
acesso a cuidados de saúde essenciais, conforto e bem-estar. Com a sua experiência e dedicação, ela idealizou este Espaço 
Sénior como uma nova valência para garantir uma maior qualidade de vida aos idosos da região. 

Enfatizou: “Mais do que um local de encontro, queremos que este seja um espaço de acolhimento, partilha e alegria, onde 
cada pessoa se sinta valorizada e respeitada. Aqui, promovemos atividades que estimulam a mente e o corpo, incentivamos 
o diálogo entre gerações e criamos um ambiente onde todos possam encontrar apoio e companhia. Acreditamos que o en-
velhecimento deve ser vivido com dignidade e felicidade, e é por isso que estamos empenhados em oferecer experiências 
enriquecedoras para cada um que nos visita.”



O Povo Famalicense (PF) - O que significa para si a 
oportunidade de representar Vila Nova de Famalicão no 
Parlamento, sendo a primeira candidata do concelho a 
ocupar o segundo lugar da lista pelo círculo de Braga?

Sandra Sousa (SS) - Para mim, é uma grande honra e 
uma responsabilidade que abraço com seriedade. Esta opor-
tunidade não é apenas um cargo, mas um compromisso com 
Famalicão e Lousado. Estar no Parlamento permitirá ser uma 
voz forte e firme para a nossa terra, garantindo que as nossas 
necessidades sejam ouvidas e que as soluções que trazemos 
para os nossos concelhos sejam implementadas. Represen-
tar Famalicão é uma missão que encaro com muito orgulho 
e dedicação.

PF - Quais serão as principais causas que pretende 
defender no Parlamento? Que impacto espera que esta 
posição tenha para o concelho e para os seus cidadãos?

SS - As minhas principais causas centram-se no desen-
volvimento económico e na melhoria da qualidade de vida 
dos nossos cidadãos. No plano económico, quero apoiar as 
nossas empresas e garantir que o nosso tecido industrial 
continue a crescer de forma sustentável, promovendo a ino-

vação e a criação de empregos. Na área da saúde, a priori-
dade é garantir acesso rápido e eficaz aos cuidados médicos 
para todos, especialmente nos cuidados primários e na falta 
de médicos de família. Quero também dar grande atenção 
à educação e à qualificação dos nossos jovens, para que 
possam ter um futuro próspero em Famalicão. Além disso, 
a mobilidade e as infraestruturas de transporte também são 
uma das minhas bandeiras. O impacto que espero ter é trazer 
mais investimentos, mais apoio às nossas famílias e empre-
sas e garantir que as nossas comunidades tenham as condi-
ções necessárias para prosperar.

PF - Quais são, na sua opinião, os principais desafios 
que o concelho enfrenta atualmente e como pretende 
contribuir para os resolver?

SS - Famalicão enfrenta desafios significativos, como a 
habitação, que se tornou inacessível para muitos jovens e 
famílias. Precisamos de criar soluções de habitação mais 
acessíveis e apoiar as autarquias na reabilitação urbana. O 
mercado de trabalho também precisa de uma melhor articu-
lação entre a formação profissional e as necessidades das 
empresas locais. É necessário investir mais na formação téc-
nica e na criação de empregos qualificados para os nossos 
jovens. Além disso, a saúde e a mobilidade exigem uma aten-
ção urgente.

Ser deputada dá-me mais força para servir a freguesia 
de Lousado, que é uma das mais importantes da exportação 
nacional. Sei que posso dar um grande contributo para as 
respostas que Lousado precisa, nomeadamente na reivin-
dicação de novos acessos que descentralizem o trânsito do 
centro da freguesia. É urgente uma solução para o tráfego 
intenso na ponte da Lagoncinha, e essa é uma das minhas 
prioridades. Com os meios que tiver ao meu alcance, irei 
trabalhar em conjunto com Eduardo Oliveira para garantir a 
construção de uma nova ponte, paralela à da Lagoncinha. A 
ponte existente deverá ser convertida numa ponte pedonal, 
melhorando a mobilidade e a segurança na nossa freguesia. 
Adicionalmente, a área envolvente deverá ser transformada 

num espaço de lazer e numa zona protegida, preservando 
a história da ponte, que é monumento nacional desde 1943.

PF - Sendo a primeira vez que um candidato de Fama-
licão ocupa esta posição na lista, sente que isto pode 
abrir caminho para uma maior representatividade do 
concelho no futuro?

SS - Sim, sem dúvida. Este é um marco importante para 
Famalicão. A nossa terra merece uma representação forte 
no Parlamento, e acredito que esta posição vai abrir portas 
para que Famalicão tenha uma voz mais ativa e contínua nas 
decisões nacionais. Este é um sinal claro de que o nosso 
concelho é cada vez mais relevante no panorama distrital e 
nacional. Representar Famalicão e Lousado neste novo ciclo 
político é uma responsabilidade que assumo com muito orgu-
lho, mas também com a convicção de que podemos alcançar 
ainda mais, em termos de desenvolvimento e progresso para 
todos os cidadãos.

PF - Como vê o papel do Partido Socialista e de Edu-
ardo Oliveira na construção de uma estratégia de desen-
volvimento e mudança para o concelho?

SS - O Partido Socialista tem sido um pilar fundamental 
no desenvolvimento de Famalicão, e a liderança de Eduardo 
Oliveira tem sido essencial para alcançar resultados concre-
tos para o nosso concelho. O Eduardo tem um conhecimento 
profundo do território e trabalha incansavelmente para en-
contrar soluções práticas para os problemas do concelho. 
Juntos, temos uma visão clara de um Famalicão mais justo, 
mais equilibrado e mais competitivo. O trabalho do PS em 
Famalicão tem sido de grande proximidade com as pessoas, 
ouvindo as suas necessidades e agindo com seriedade e de-
terminação. Quero dar continuidade a este trabalho, com o 
Eduardo e com toda a equipa, para garantir que Famalicão 
continue a crescer e a prosperar de forma sustentável.

PF - O que significa para si a confiança depositada por 
Eduardo Oliveira e pela estrutura do PS?

SS - A confiança de Eduardo Oliveira e do PS é um re-
conhecimento do trabalho que temos feito em Famalicão e 
um grande estímulo para continuar a lutar pelo nosso con-
celho. Sinto uma grande responsabilidade em representar 
Famalicão e Lousado nesta posição, e vou dar o meu melhor 
para corresponder às expectativas. A confiança depositada 
é uma honra, mas também é um compromisso de trabalhar 
com afinco para resolver os problemas das nossas gentes e 
promover o desenvolvimento da nossa terra.

PF - Como é que avalia o trabalho que tem desenvolvi-
do em conjunto com Eduardo Oliveira no PS Famalicão?

SS - O trabalho que tenho desenvolvido com Eduardo Oli-
veira tem sido de total sintonia e colaboração. O Eduardo é 
um líder com uma visão clara e estratégica para Famalicão, 
e trabalhar ao lado dele tem sido uma experiência enriquece-
dora. Juntos, temos trabalhado para garantir que as necessi-
dades do nosso concelho sejam atendidas e que Famalicão 
tenha um futuro mais próspero. A sua liderança tem sido um 
exemplo de dedicação, seriedade e compromisso. Estou gra-
ta por fazer parte desta equipa, e juntos vamos continuar a 
trabalhar pelo bem-estar e pelo desenvolvimento de Fama-
licão.

PF - Como é que vê o papel das mulheres na política?
SS - O papel das mulheres na política é fundamental. A 

política deve refletir a diversidade da nossa sociedade, e as 
mulheres têm um papel essencial nos espaços de decisão. 
Quando mais mulheres participam, mais equilibradas e re-
presentativas se tornam as políticas. Quero ser uma voz ativa 
para que mais mulheres se envolvam na política e ocupem os 
espaços de poder. A política precisa da perspetiva feminina 
para ser mais inclusiva e eficaz, e é com esse objetivo que 
trabalho todos os dias. Quero também inspirar outras mulhe-
res a dar o passo e fazer parte da mudança que queremos 
para o nosso país.
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FILOMENA LAMEGO

Entrevista com Sandra Sousa, a primeira socialista famalicense a ocupar o 2.º lugar das listas 
do círculo eleitoral de Braga

“Uma honra e uma responsabilidade 
que abraço com seriedade”
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Vale São Cosme
Centro Social promoveu tertúlia sobre como lidar 
com as birras dos mais pequenos

O Centro Social Paroquial Vale S. Cosme, recebeu, no passado 
dia 2, pais, avós e educadores para falar sobre “Entender e lidar com 
as birras. Como ajudar os nossos filhos a lidar com as emoções?”.

Numa conversa orientada pela psicóloga Ângela Rodrigues que, 
segundo Ana Margarida Pinto, mãe de uma criança de 19 meses, foi 
“uma partilha muito interessante”, agradecendo por isso a “oportuni-
dade dada a outros pais “fora” do centro social a ter acesso a este 
tipo de iniciativas”. Para Carla Afonso, mãe de uma criança de quase 
dois anos esta tertúlia foi muito importante pois “enquanto mãe e 
profissional de educação, encontro diariamente desafios na gestão 
emocional das crianças e jovens”. No seu entender, “a verdade é que 
a imposição de limites tem de ser feita desde os primeiros anos de 
vida dos nossos filhos”. Por isso, a sessão “como ajudar os nossos 
filhos a lidar com as emoções foi de extrema importância neste sen-
tido e o facto de Ângela Rodrigues ter optado pela partilha de experi-
ências foi bastante enriquecedor, na minha opinião”. 

Com esta iniciativa, uma vez mais, “o Centro Social e Paroquial de 
S. Cosme demonstra o seu compromisso e dedicação na educação 
e compreensão das suas crianças, famílias e comunidade, promo-
vendo eventos gratuitos e com temas de interesse”, sublinha em nota 
de imprensa, aproveitando para agradece a todos os presentes, em 
especial a Ângela Rodrigues pelo “tempo, envolvimento e conheci-
mento disponibilizado”.

Famalicão assinala 
“Mês da Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância”

O Município de Famali-
cão e a Comissão de Pro-
teção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Famalicão as-
sinalam mais uma vez em 
abril o “Mês da Prevenção 
dos Maus Tratos na Infân-
cia”.

A iniciativa, marcada 
pelo lançamento da cam-
panha “Cria(nças) com 
Carinho”, visa sensibilizar 
a comunidade para a im-
portância do pleno e har-
monioso bem-estar e de-
senvolvimento da criança e 
consciencializar para o seu 
papel na prevenção dos maus tratos a crianças e jovens.

Do programa constam várias ações de sensibilização junto do público escolar. A pri-
meira já teve lugar esta segunda-feira, com as crianças do ATL do Centro Social de Ca-
lendário, e no dia 14, pela mesma hora, com as crianças do ATL da Casa do Povo de Nine. 
Nos dias 10 e 17 de abril, os mais pequenos vestem a farda e saem às ruas da cidade 
para mais uma “Operação STOP” aos maus tratos infantis, numa ação de sensibilização 
dinamizada em parceria com a Guarda Nacional Republicana e a Polícia de Segurança 
Pública.

Nas noites dos dias 11, 12 e 13 de abril, os Paços do Concelho de Famalicão vão ilumi-
nar-se de azul para assinalar o “Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância”.

As ações de sensibilização terminam no último dia do mês com a construção de um 
Laço Humano nos Paços do Concelho, pelas 11h30.

A CPCJ de Famalicão terminou o ano de 2024 com 293 processos ativos, associados 
maioritariamente a violência doméstica, exposição a comportamentos que comprometem 
o bem-estar e o desenvolvimento da criança/jovem, negligência, mau trato físico e absen-
tismo escolar.

Recorde-se que as Comissões de Proteção de Crianças e Jovens são instituições ofi-
ciais não judiciárias com autonomia funcional que visam promover os direitos da criança 
e do jovem e prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, 
saúde, formação, educação ou desenvolvimento integral.

A CPCJ de Vila Nova de Famalicão está situada na Rua Camilo Castelo Branco, n.º 94, 
1.º andar, 4760-127, Vila Nova de Famalicão. Mais informações através dos números 252 
320 985 ou 911 996 678, ou ainda do email cpcjvnfamalicao@gmail.com.

Milha do Liberdade convocou 
450 atletas federados

Ao assinalar 90 anos de 
existência, o Liberdade Fu-
tebol Clube (LFC) promoveu 
mais uma edição da Milha 
Urbana Cidade de Vila Nova 
de Famalicão, no passado 
sábado.

A prova mítica trouxe ao 
centro de Famalicão cerca 
de 450 atletas federados, 
amadores e amantes do 
atletismo de vários pontos 
do país, contando com a co-
laboração da Associação de 
Atletismo de Braga e patroci-
nadores. 

No que respeita à prova 
principal, Anita Alves da CF Oliveira do Douro e João Azevedo da EA Rosa Oliveira foram os 
grandes vencedores.

A equipa organizadora participou com 33 atletas que contribuíram para que a coletividade 
de Calendário alcançasse o 2.º lugar da geral coletiva. Tal feito, deve-se aos excelentes resul-
tados dos atletas e pais que com todo o empenho e resiliência deram uma mostra dos valores 
e espírito de equipa desta associação a todos aqueles que estiveram a assistir ao evento.

No escalão de Minis, Eduarda Carvalho terminou em 1.º lugar; no escalão de Benjamins 
A, Gabriela Costa foi 3.ª, Lara Pinheiro 7.ª, Inês Oliveira 10.ª, Beatriz Almeida 16.ª, Carolina 
Reis 17.ª, Gabriel Sathler 1.º, Paulo Bourbon 7.º, Gonçalo Parada 8.º e Enzo Moreira 15.º. No 
escalão de Benjamins B, Beatriz Monteiro foi 7.ª, Martim Sousa 7.º, Salvador Paupério 13.º e 
Gonçalo Faria 18.º. No escalão de Infantis, Leonor Monteiro foi 8.ª, Iara Sathler 13.ª, Francisca 
Veloso 18.ª e Filipe Olkhov 5.º. No escalão dos Iniciados, Carolina Faria  foi 1.ª e Gabriel Abreu 
3.º. No escalão de Juvenis, Maria Rodrigues  ficou em 3.º. No escalão de Juniores, Inês Sousa 
foi 6.ª, Beatriz Faria 9.ª, Rodrigo Rouxinol 8.º e Frederico Vilhena 10.º. Nos Veteranos, Jaime 
Gonçalves ficou em 4.º e Saúl Vilhena em 20.º e 3.º M60. Nos Seniores, Tânia Silva foi 5.ª, 
Daniela Costa 11.ª, Tânia Santos 13.ª, Carmen Dias 19.ª, Sandra Fernandes 20.ª e Eduardo 
Salazar 3.º.

EARO com pódios na Milha Urbana
A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou na 25ª Mi-

lha Urbana Cidade Vila Nova de Famalicão. Em destaque 
pela equipa Joanenese esteve João Azevedo ao vencer 
em absolutos a geral. No escalão de Minis, Santiago Fer-
reira venceu. Benjamins A; Margarida Carvalho 2.ª lugar. 
Benjamins B, Luís Neto ficou em 2.º lugar. No escalão de 
Iniciados, Tomás Ramos venceu. No escalão de Juvenis, 
Ana Pereira 2.ª, Tiago Silva em 2.º lugar e Francisco Bar-
ros 3.º lugar. Em Juniores Masc, Gonçalo Rodrigues 3.º 
lugar. A EARO venceu coletivamente com 455 pontos.
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A direção da Casa da Me-
mória Viva (CMV) propôs à  
Câmara Municipal a criação 
de uma bolsa de estudo, no 
âmbito da investigação em 
História Contemporânea, 
que “contribua para estabi-
lizar uma narrativa histórica 
credível e com valor científi-
co” sobre os acontecimentos 
do “Verão Quente” de 1975 
em Vila Nova de Famalicão. 

Será uma forma de “hon-
rar a memória daqueles que 
então saíram à rua movidos 
pelas suas convicções, num 
tempo de aprendizagem 
democrática para todos, e 
de se fazer pedagogia cívi-
ca a favor das novas gera-
ções”, justifica o presidente 
daquela associação fama-
license, que tem na defesa 
e valorização da memória 
identitária da Famalicão um 
dos seus principais eixos de 
atuação.

A proposta foi feita pu-
blicamente na última sexta-
-feira, 4 de abril, aquando 
da inauguração da exposi-
ção fotográfica “Agosto de 
1975 - Famalicão no Mapa 
da Revolução”, do fotojor-
nalista António Pereira de 

Sousa, no Museu Bernardi-
no Machado, e mereceu o 
acolhimento do presidente 
do Executivo municipal, ali 
presente. “Aceitamos o repto 
e iremos, em diálogo, afinar 
o modelo adequado que nos 
permita lançar esta bolsa de 
estudo”, afirmou Mário Pas-
sos.

Pouco antes, o presi-
dente da direção da CMV, 
Carlos de Sousa, tinha sa-
lientado a importância da 
criação de uma bolsa de in-
vestigação com estas carac-
terísticas e objetivos, a atri-
buir por concurso público a 
um historiador ligado a uma 
instituição de ensino supe-
rior portuguesa. Deverá ter 
a “duração máxima de três 
anos”, concretizou, e obrigar 
o bolseiro escolhido a “publi-
car o trabalho resultante da 
investigação, sob a forma de 
tese de doutoramento ou de 
comunicação a um congres-
so científico, até cinco anos 
depois” de atribuída a bolsa. 

Com a iniciativa, preten-
de-se “caracterizar o contex-
to sociopolítico local, iden-
tificar as motivações dos 
agentes sociais e políticos 

que estiveram no terreno e 
estabilizar a narrativa históri-
ca quanto ao desenrolar dos 
acontecimentos que mar-
caram o ‘Verão Quente’ em 
Vila Nova de Famalicão, no 
princípio de agosto de 1975”, 
acrescentou o dirigente as-
sociativo.

Para tanto, salientou, há 
que “ultrapassar leituras 
pessoais e bloqueios de 
natureza política e chamar 
a Academia a validar e cre-
dibilizar o trabalho dos his-
toriadores. Cinquenta anos 
depois, e enquanto é pos-
sível aceder ao testemunho 
de protagonistas dos factos, 
é tempo de a História e os 
historiadores fazerem o seu 
trabalho”.

Exposição é “bom 
contributo” para que 
a História se faça

O presidente da Câmara 
Municipal, por seu lado, re-
conheceu na exposição de 
António Pereira de Sousa, 
com que abriram as come-
morações municipais do 51.º  
aniversário do 25 de Abril, 

um “bom contributo” para 
que se faça a História do 
“Verão Quente” em Famali-
cão. 

“Este acervo fotográfico 
que foi doado à Casa da Me-
mória Viva vai ficar em Fama-
licão e eu estou-lhe grato por 
isso”, disse Mário Passos, 
dirigindo-se ao fotojornalis-
ta, que na primeira semana 
de agosto de 1975 esteve na 
então Vila de Famalicão em 
reportagem para o jornal “A 
Capital” e a agência noticio-
sa Associated Press.

A seu lado, o edil tinha o 
presidente da Assembleia 
Municipal, João Nascimento, 
e os vereadores da Cultura, 
Pedro Oliveira, e da Educa-
ção, Augusto Lima.

Antes, o presidente da 
Câmara Municipal fez uma 
vista guiada pelas 50 foto-
grafias, todas elas em forma-
to de 50x70 cm e a preto e 
branco, da exposição “Agos-
to de 1975 - Famalicão no 
Mapa da Revolução”, e visio-
nou um vídeo realizado por 
Afonso Pereira de Sousa, 
neto do fotojornalista e estu-
dante de Cinema na Escola 
das Artes da Universidade 

Católica, a partir do espólio 
de dezenas de milhares de 
fotografias do avô.

Após o ato inaugural, 
Fernando Zamith, professor 
da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto com 
raízes familiares em Famali-
cão, fez uma palestra sobre 
“Fotojornalismo e Memória 
Histórica”.

Entretanto, a exposição 
está a suscitar bastante inte-
resse junto dos famalicenses 
e foi vista por mais de duas 
centenas de pessoas nos 
três primeiros dias de funcio-
namento.

Continuará aberta ao pú-
blico até 4 de maio, no Mu-
seu Bernardino Machado, 
constituindo a primeiras das 
três iniciativas com que a 
CMV está a evocar, ao lon-
go do mês, os 50 anos dos 
acontecimentos vividos em 
Famalicão no Verão Quen-
te de 1975. No próximo dia 
26, realizará a Conferência 
“Famalicão Cidade Aberta”, 
no auditório da Fundação 
Cupertino de Miranda, e aca-
ba de editar uma serigrafia 
alusiva à efeméride, da auto-
ria do artista plástico e cenó-

grafo Acácio de Carvalho.
A obra de arte pode ser 

adquirida nos próximos sá-
bados de manhã, entre as 10 
e as 12,30 horas, na sede da 
associação, na Rua de São 
João de Deus, n.º 116 - 2.º 
sala 3 (edifício da loja dos 
CTT), e no dia 26 na rece-
ção da conferência, em que 
serão oradores, entre outros, 
os professores universitários 
famalicenses João Cerejei-
ra, Carlos Maurício Barbosa 
e Helena Freitas; o subse-
cretário-geral das Nações 
Unidas e diretor executivo da 

UNOPS, Jorge Moreira 
da Silva; o premiado publici-
tário José Carlos Bomtempo, 
diretor criativo da sucursal 
portuguesa da multinacional 
Ogilvy; o arcebispo emérito 
de Braga, D. Jorge Ortiga; 
o empresário Carlos Couto, 
presidente da Construções 
Gabriel A. S. Couto; o pluri-
campeão de enduro e todo-
-o-terreno em motos, Paulo 
Marques; o “capitão de Abril”, 

coronel Bacelar Ferreira, 
presidente da Associação 
“Dar as Mãos”; e o músico e 
maestro José Eduardo Go-
mes.

Casa da Memória Viva propõe criação de bolsa de investigação à Câmara Municipal

Incentivar os historiadores a estudar 
“Verão Quente” de 75 em Famalicão
EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA DO FOTOJORNALISTA ANTÓNIO PEREIRA DE SOUSA, 
NO MUSEU BERNARDINO MACHADO, FOI VISTA POR MAIS DE 200 PESSOAS 
NOS 3 PRIMEIROS DIAS



“A semente do figo sagra-
do”, de Mohammad Rasoulof, é 
o filme em exibição esta quin-
ta-feira na Casa das Artes de 
Famalicão, pelas 21h45.  

O filme decorre enquanto os 
protestos políticos contra um 
Governo cada vez mais auto-
ritário se intensificam no Irão, 
Iman, juiz e investigador do 
tribunal revolucionário de Te-
erão, luta para cumprir ordens 
e manter o seu lugar. Quando 
a arma que lhe foi atribuída 
desaparece, ele começa a sus-
peitar da mulher e das duas fi-
lhas, que se afirmam contra a 
repressão e repudiam o facto 
de, a mando dos seus superio-
res, ele ter o poder de assinar 
sentenças de morte sem inves-
tigação, avaliação de provas ou 
julgamento. Essa desconfiança 
acaba por escalar a um ponto 
de não retorno, levando-o a to-
mar medidas drásticas que vão 
pôr em causa os fortes laços 
que sempre os uniram.
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Sobre a polémica que envolveu o Primeiro-Ministro, 
Luís Montenegro, desde a sua empresa, à passagem da 
mesma para mulher ou filhos, às moções de censura e de 
confiança e à necessidade de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito que viesse esclarecer esta situação, já muita 
tinta correu nos jornais e muitos minutos foram gastos na 
televisão. O resultado desta trapalhada toda foi a queda 
do Governo e a dissolução da Assembleia da República, 
provocando uma nova ida a eleições legislativas.

O que realmente importa agora para o Povo e para a 
Democracia, independentemente desta controvérsia e da 
existência ou não da tão esperada CPI, é uma verdadeira 
mudança de políticas, que venha de uma vez por todas 
resolver os problemas com que o país se depara e dos 
quais não se consegue ver livre! Falo de problemas que 
foram criados ao longo de décadas de governos de PS ou 
de PSD/CDS que, de maneira mais ou menos desavergo-
nhada, nunca tomaram posições que realmente fizessem 
frente a estas dificuldades sentidas todos os dias pelos 
portugueses. 

Montenegro diz “à boca cheia” que tem muita pena de 
que a sua governação tivesse sido interrompida (como se 
a responsabilidade desse acontecimento não fosse uni-
camente sua…) porque estávamos num “bom caminho”. 
Mas que “bom caminho” é este que o Dr. Montenegro nos 
fala? Se este é o bom, tenho até medo de quando existir 
um “mau”! 

A verdade é que o caminho que este Governo estava a 
tomar tinha como consequência a destruição do Serviço 
Nacional de Saúde! Ou o Primeiro-Ministro acha que não 
sabemos o que significa a passagem do Hospital de Santo 
Tirso, uma terra vizinha aqui do nosso concelho, para uma 
Misericórdia?! Acha que o povo, que não sobrevive sem 

um SNS forte e para todos, não sabe que isso é um ataque 
descarado à nossa própria saúde?! Querem atirar areia 
para os olhos das pessoas, mas aquelas que se veem 
confrontadas com dificuldades em ter consultas, em ir às 
urgências sempre sobrelotadas, ou que têm de esperar 
meses e meses por uma cirurgia, sabem perfeitamente a 
falta que faz a Saúde pública, gratuita, de qualidade e para 
todos! Não nos enganam com estes discursos de vítima.

E, ainda temos um PS, que aproveitando o atual mo-
mento político procura justificar as (poucas) “boas” me-
didas que terão existido para dizer que são herança da 
sua governação… Pois bem, nem uma coisa, nem outra! 
Enquanto esteve no poder e tinha na mão a possibilidade 
de aumentar o Salário Mínimo Nacional para 1000 euros 
não o fez, ou quando teve na mão a possibilidade da repo-
sição integral e sem perda das carreiras dos professores, 
também não o fez! Mas, não pensem que nada disto não 
aconteceu porque não há dinheiro. Há dinheiro e não é 
pouco, está é muito mal distribuído, vejam por exemplo os 
lucros do Novo Banco, 744,6 milhões de euros ou da Galp 
com 961 milhões de euros, tudo isto só em 2024. Afinal, 
há dinheiro ou não há?

Claro que esta mensagem não é tão fácil de passar, 
porque combater uma comunicação social que todos os 
dias manipula a opinião pública não é tarefa menor. No 
entanto, a alternativa existe, e não está nem no PS nem 
no PSD (já para me recusar mencionar o Chega ou a IL), 
a alternativa coerente e credível está à esquerda e está na 
CDU. Em todos os momentos políticos que atravessámos 
a sua única preocupação permaneceu sempre a mesma: o 
aumento de salários, a defesa do SNS, a valorização das 
carreiras e a melhoria da qualidade de vida das pessoas.

Artigo de opinião por Adão Coelho

A alternativa
Chega com sala cheia 
em workshop de 
Suporte Básico de Vida

A Comissão Política Con-
celhia do Chega de Famali-
cão promoveu, na passada 
sexta-feira, um Workshop de 
Suporte Básico de Vida.

O evento contou com “uma 
forte adesão de militantes, 
simpatizantes e membros da 
comunidade, que demons-
traram grande interesse em 
adquirir conhecimentos es-
senciais na área da reanima-
ção cardiopulmonar (RCP) e 
primeiros socorros”, refere o 
partido, que remete para a 
orientação de um especialista na área da emergência médi-
ca, e assinalando que os participantes “tiveram a oportunida-
de de aprender e praticar técnicas fundamentais para atuar 
em situações de emergência, reforçando a sua preparação e 
capacidade de resposta perante cenários críticos”.

Este workshop destacou-se “não apenas pela componente 
prática e pedagógica, mas também pelo seu impacto positivo 
na comunidade”, refere o Chega, que aposta na “formação e 
capacitação dos cidadãos” como “pilares fundamentais para 
um município mais seguro e preparado”.

“A semente do figo sagrado” nas Noites do Cineclube
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
9 de Abril de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

LOIRA
Essa loira é uma acompa-

nhante de tirar o folêgo. Suas 
curvas são generosas, o 

bumbum é farto e a pele é 
um bronzeado sutil e sexy. 

Os seios também seguem em 
medida deliciosa e belíssimo 

rosto, sem dúvidas, conquista.
TLM.: 914 638 421

RELAX

A 5KM DO ESTÁDIO DO DRAGÃO

A SUA OFICINA

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

TRAVESTY
Safadinha, activa, passiva, 

bem dotada, beijinhos. Venha 
tirar a minha cuequinha.

TLM.: 920 075 642

1.ª VEZ FAMALICÃO
Mila, oral bombástico, beijos 
s/ tabu, estilo namoradinha.
TLM.: 925 552 218

PRECISA-SE 
Cozinheiro c/ experiência.
Salário acima da média.
TLM.: 912 482 819 

2 IRMÃS
 1.ª VEZ FAMALICÃO
Bonita, alta, magra, mais a irmã, 

fazemos juntas ou separadas, oral 
nat., 69, m*nete, an*l apertadinho, 
várias posições. Vem experimen-

tar das 9 à 1 da manhã.
 TLM.: 910 616 565VIVIANE

Boca de Mel. Desfrute de bons 
momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho que 
você gosta Completa safadinha 
oral molhadinho e quente m*n*te 

a vontade dou beijo.De segunda a 
sábado poucos dias.Ultimos dias.
TLM.: 914 481 104

RELAX RELAX RELAX

ARRENDA-SE 
T1 c/ garagem fechada 

em Famalicão.
TLM.: 916 335 179




